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REPORTAGEM ESPECIAL

O DRAMA DE MORADORES
QUE SÃO VIZINHOS DO LIXO
Ao lado de entulhos e insetos, eles estão expostos à doenças

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

A falta de consciência co-
letiva de algumas pes-
soas,queinsistememdes-
cartar lixoemlocal inade-
quado, tem feito com que
moradores de diversos
bairros da Grande Vitória
sejam vizinhos de verda-
deiros lixões, e tenham
que conviver com insetos
e mau cheiro.
Morador de Alvorada,

emVilaVelha,otécnicobi-
direcional Wilkson Soa-
res, 24, sabe bem o que é
estar exposto a doenças,
fazerrefeiçõesemmeioao
cheiro ruim e ser picado
por pernilongos insisten-
temente. Desde que nas-
ceu ele é vizinho de um
terreno baldio, na Aveni-
da Ernesto Canal, usado
para descarte de lixo.

“Já prometeram fazer
uma praça, mas até hoje a
gentesóvêpromessaseolo-
cal fica largado.Aprefeitura
limpa,masenquantoo local
estiver vazio vai continuar
assim, as pessoas vêm de
longe jogar lixo aqui, e jo-
gam de tudo, de entulho a
animalmorto”, desabafa.
Esse também é o drama

do mecânico Fábio Vascon-
celos Pereira, 40. Há oito
anoseleconvivecomum“li-
xão”ao ladodecasa,naRua
Vila Lobos, emBairro de Fá-
tima, Serra. Lixão esse que
tambémficabemaoladoda
UnidadedeSaúdedobairro.
EnocasodeFábioexisteum
agravante, pois alémde lixo
o terrenoécortadoporuma
rededeesgoto a céuaberto.
Omecânico afirma que

ele sente vergonha de re-
ceber visitas em casa. “É

horrível. O cheiro fica in-
suportável quando o sol
esquenta,muito pernilon-
go à noite, ratos, sem con-
tarqueeueumavizinha já
tivemos dengue, porque o
terreno temmuito mato e
ninguém capina.”
Conviver comratos já vi-

rou uma rotina para o por-
teiro Ailton Reis Junior, 36,
morador do Morro da Pie-
dade, na Capital. “O que
mais tem aqui é rato, e
quandoagentenão limpao
terreno por iniciativa pró-
pria, vemos eles andando
por aqui. Há mais de 15
anos esse local está assim.”
O local utilizado por al-

gunsmoradores para des-
carte irregular de lixo fica
na rampa Airton Reis. Se-
gundo o porteiro, a área
pertenceàprefeitura.“Era
deuma igreja, quevendeu

a área para a prefeitura. A
gente já pediu muito a
construção de uma área
de lazer, mas a prefeitura
respondequenãotempre-
visão. Mas se o terreno
continuar dessa forma,
ninguém vai respeitar.”
Um terreno baldio que

fica na Avenida Santa Lu-
zia, em Mucuri, Cariacica,
também está tirando o so-
nodosmoradores,sobretu-

do o do pedreiro Juliermes
Rosa Alves, 42, que está
construindo bemao lado.
“Moro em Vila Velha,

mas em dois meses me
mudo para Mucuri e es-
tou preocupado. As pes-
soas jogam lixo no terre-
no tododiae todahora, a
prefeitura limpa, dá
meiahora jáestão jogan-
do lixo de novo”, diz.

CAMPANHA
O subsecretário de Lim-

peza Urbana de Vitória,
Marcelo Vianna, informou
queumaequipeiráaoMorro
daPiedadeverificar seo ter-
reno pertence à prefeitura.
“Caso seja, vamos limpar e
fazer uma campanha de
conscientização comosmo-
radores.Seforparticularno-
tificaremosoproprietário.”
A Prefeitura de Cariaci-

ca informou que enviará
uma equipe do Centro de
Controle de Zoonozes
(CCV) ao terreno, emMu-
curi. Se for constatadoque
se trata deumaárea públi-
caa limpezaseráefetuada,
se for particular, o proprie-
tário será notificado.
JáaPrefeituradaSerra

afirmou ser proprietária
do terreno em Bairro de
Fátima, e que o serviço de
limpeza será realizado
nesta primeira quinzena
deoutubro.Quantoaoes-
goto, informou que as
ações na região foram in-
tensificadas para que os
proprietários dos imóveis
façam a ligação na rede.
APrefeituradeVilaVelha

informou que a Secretaria
deServiçosUrbanosefetuou
a limpezado terrenoemAl-
vorada recentemente.

MARCELO PREST

Rotina difícil

O porteiro Ailton Reis Ju-
nior, 36, afirma que con-
viver com ratos é uma ro-
tina dos moradores da
rampa Airton Reis, no
Morro da Piedade, Vitória.

“É muito rato, a gente sempre tem que
limpar. A prefeitura limpa, mas os
moradores jogam lixo de novo”
—
AILTON REIS JUNIOR
Porteiro e morador do Morro da Piedade

FERNANDO MADEIRA

Irresponsabilidade

O mecânico Fábio Vascon-
celos, 40, diz que o ca-
minhão do lixo passa em
Bairro de Fátima, mas as
pessoas insistem em jogar
lixo no terreno baldio.

“Sempre foi assim, com mato e
servindo de depósito de lixo e entulho.
Agora para piorar tem o esgoto”
—
FÁBIO VASCONCELOS
Mecânico e morador de Bairro de Fátima

REVOLTA

“As pessoas vêm
de longe jogar lixo
aqui, e jogam de
tudo, de entulho a
animal morto”

WILKSON SOARES
TÉC. BIDIRECIONAL
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MULTA DE R$ 1 MIL
PARA DESCARTE ILEGAL
Punição é para quem jogar lixo em terreno baldio

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Jogar lixo em local impró-
prio causa problemas de
saúdeetambémpodepesar
nobolso.Hámultas estabe-
lecidaspelasprefeituraspa-
ra quem faz isso, e elas po-
demultrapassarR$1mil.
É o caso da Serra. Lá

quem for flagrado jogando
lixo ou mesmo entulho em
terreno baldio é multado
emR$1.353,50. Já aquan-
tidadedepontosviciadosde
lixo não foi informada.
Em Cariacica, a multa

para quem descarta lixo ou
entulho em local indevido,
seja em via pública ou em
terreno baldio, é de R$
667,60, aplicada por meio
da LeiMunicipal 1839/88.
Acidadepossui311pon-

tos viciados de lixo. No pri-
meiro semestre deste ano
foi realizada uma força-ta-
refa para eliminar a sujeira
acumulada empontos críti-
cos. A Secretaria Municipal
de Infraestrutura informou
que promove trabalho de
conscientizaçãojuntoàsco-
munidades.
Na Capital são 150 pon-

tosdedescarte irregular.De
acordocomogerentedefis-
calização da Secretaria de
Serviços de Vitória, em
2014 teve início a Ação Ci-
dadeLimpacomobjetivode
conscientizar apopulaçãoa
respeitodocódigodelimpe-
za pública, lei 5086/200.
“Até hoje foram realiza-

dasmaisde100ações, com
11 mil abordagens e 1.700

flagrantes dos quais 98 re-
sultaramemmultas.”
Segundo ele, a multa

maisrecorrenteédelixoem
via pública, cujo valor é de
R$300,26,seguidadeentu-
lho, R$ 600,52. As multas
que não são pagas, são ins-
critas emdívidaativa epos-
teriormente protestadas.
APrefeituradeVilaVelha

informouquenomunicípio

o valor da multa não tem
um teto estabelecido. E es-
clareceu ainda que a cada
semana,pelomenosquatro
bairros são contemplados
com mutirões de limpeza,
que incluem varrição, capi-
na, roçagem, limpeza de
bueiros,raspagemepintura
de meio-fio. O número de
pontos viciados de lixo não
foi informado.

GUILHERME FERRARI

Tempo

Desde que nas-

ceu, o técnico

bidirecional

Wilkson Soares,

24, é vizinho de

um terreno bal-

dio usado para

descarte de lixo,

em Alvorada, Vi-

la Velha.

“Prometeram
fazer uma
praça aqui,
mas até hoje
a gente só vê
promessas, aí
fica essa
situação”
—
WILKSON
SOARES
Técnico

bidirecional

Lixo pode
provocar
até câncer

A bióloga e professora
universitária Sigrid Costa
alerta que o descarte de li-
xo em local inadequado
traz diversos danos ao
meio ambiente e à saúde.
“Trazproblemasdepele,

micose, vômito, diarreia,
parasitoses, poliomielite,
leptospirose, doença gas-
trointestinal e no futuro,
até câncer, se a água for
contaminada.Mastudode-
pende do tipo de lixo.”
Ao meio ambiente, ela

salienta que o lixo causa
desde a morte dos seres
que constituem a cadeia
ecológica do ecossistema
ao desequilíbrio nas rela-
çõesentreseresdessasca-
deias. “Osprincipais tipos
de lixo que causam danos
são os resíduos domésti-
cos, principalmente saco-
las plásticas, que não são
biodegradáveis.”

ANÁLISE

Educação
permanente

“Hoje o Brasil pro-
duz uma média de 65
milhões de toneladas
de lixo por ano, o
grande problema é
que cerca de 10% vai
parar em tudo quanto
é canto, ruas, bueiros,
encostas e isso traz
problemas como en-
chentes e doenças. As
pessoas não conse-
guem entender que
qualquer coisa que
elas façam afeta o co-
letivo, e estamos vi-
vendo em um país com
tantos problemas polí-
ticos e econômicos,
que elas ficam menos
atentas à questão do
lixo. É preciso um pro-
cesso educativo per-
manente, e o poder
público precisa mos-
trar ao cidadão que es-
tá fazendo a parte de-
le, para que o cidadão
faça a sua. A parte do
poder público é a
União liberar recur-
sos. Os Estados têm
que estabelecer regras
e os municípios assu-
mirem o compromisso
de trabalhar a questão
dos resíduos sólidos, a
educação ambiental e
a coleta seletiva.
A educação é a mola
mestra desse processo”
—
LUIZ FERNANDO SCHETTINO

ENGENHEIRO FLORESTAL E PROFESSOR

DE ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS

DA UFES

Falta conscientização
O pedreiro Juliermes Rosa Alves, 42, afirma que as pessoas jogam todos os tipos
de lixo no terreno baldio que fica próximo à casa dele, em Mucuri, Cariacica

MARCELO PREST


